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PREFÁCIO 

 

É notável como, em pleno século XXI, com toda a nossa tecnologia e inovação, a maior crise que en-frentamos no mundo dos negócios ainda é a crise de Propósito e Caráter. O mercado insiste em nos dizer que a fé deve  ser  colocada  de  lado  na  porta  da  empresa;  que  a ética é um luxo caro; e que a busca pelo lucro é um jogo de soma zero, onde os princípios cristãos inevitavelmente precisam ser diluídos. 

É precisamente neste dilema que a Mentoria de Salomão emerge como um farol de luz inegociável. 

Este  livro  não  é  mais  um  manual  de  autoajuda.  É  um  retorno  confrontador  às  fundações  da  sabedoria  que  construiu  impérios  e  sustentou  reis.  Salomão  não  foi  apenas um homem rico; ele foi o maior pensador de gestão, finanças e liderança que já existiu. Sua sabedoria não é teórica; ela é prática, dura e testada. O autor desta obra, com uma clareza notável, pega os Provérbios, Eclesiastes e o legado de  Salomão  e  os  transforma  em  um  código  de  conduta para o empreendedor contemporâneo. 

Da mordomia dos talentos à gestão de crises, passando pelo perigo da dívida e o desafio de lidar com  alianças,  a  jornada  é  completa.  O  que  me impressiona  nesta  Mentoria  é  a  coragem  em  abordar  o ponto mais sen- sível: o teste final do compromisso. No fim, a sabedoria de Salomão nos conduz a um confronto inevitável: o de ser quente ou frio em nossa aplicação. 
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 Se você está cansado de ser um empreende- dor de dupla identidade  –  um  cristão  na  igreja  e  um  prag-  mático  no mercado  –  este  livro  é  a  sua  convocação.  Ele  não  apenas oferece  a  rota  para  o  sucesso  financeiro;  ele  oferece  o caminho  para  a  significância  eterna.  Prepare-se  para  ser confrontado,  treinado  e,  acima  de  tudo,  equipado  para construir  um  legado  que  glorifique  a  Deus  e  abençoe  as gerações. 
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CAPITULO I 


O FUNDAMENTO DA FÉ. 

 O talento e o chamado; A Parábola dos Talentos  e sua missão no mercado. 

  14 "Pois será como um homem que, ao sair de viagem, chamou seus servos e lhes confiou os seus bens. 15 A um deu cinco talentos,  a  outro  dois,  e  a  outro  um;  a  cada  um  de  acordo  com  a  sua capacidade. Em seguida, partiu de viagem. 16 O que havia recebido cinco talentos saiu imediatamente, aplicou-os e ganhou mais cinco. 17 Também o que havia recebido dois talentos ganhou mais dois. 18 Mas o que havia recebido um talento saiu, cavou um bu-raco no chão e escondeu o dinheiro do seu senhor. 19 "Depois de muito  tempo,  o  senhor  daqueles  servos  voltou  e  acertou  contas com eles. 20 O que havia recebido cinco talentos trouxe os outros cinco e disse: ‘O senhor me confiou cinco talentos; veja, eu ganhei mais  cinco’.  21  "O  senhor  respondeu:  ‘Muito  bem,  servo  bom  e fiel!  Você  foi  fiel  no  pouco,  eu  o  porei  sobre  o  muito.  Venha  e participe da alegria do seu senhor!’ 22 "Veio também o que tinha recebido dois talentos e disse: ‘O senhor me confiou dois talentos; veja, eu ganhei mais dois’. 23 "O senhor respondeu: ‘Muito bem, servo bom e fiel! Você foi fiel no pouco, eu o porei sobre o muito. 

 Venha e participe da alegria do seu senhor!’ 24 "Por fim, veio o que  tinha  recebido  um  talento  e  disse:  ‘Eu  sabia  que  o  senhor  é um homem severo, que colhe onde não plantou e junta onde não semeou.  25  Por  isso,  tive  medo,  saí  e  escondi  o  seu  talento  no chão.  Veja,  aqui  está  o  que  lhe  pertence’.  26  "O  senhor respondeu:  ‘Servo  mau  ne-  gligente!  Você  sabia  que  colho  onde não  plantei  e  junto  onde  não  semeei?  27  Então,  você  devia  ter confiado  o  meu  dinheiro  aos  ban-  queiros,  para  que,  quando  eu voltasse, o recebesse de volta com juros. 28 " ‘Tirem o talento dele e  entreguem-no  ao  que  tem  dez.  29  Pois  a  quem  tem,  mais  será dado,  e  terá  em  grande  quantidade.  Mas  a  quem  não  tem,  até  o que  tem  lhe  será  tirado.  30  E  lancem  fora  o  servo  inútil,  nas trevas, onde haverá choro e ranger de den- tes.’ 

 — Mateus 25:14-30 (NVI) 

7 

 

Existe uma divisão sutil na igreja moderna que limita o potencial de quem é empreendedor. É a divisão  entre  o  'chamado  secular'  e  o  'chamado  ministerial' . 

Muitos  acreditam  que  servir  a  Deus  integralmente  só acontece no púlpito ou no campo missionário, enquanto o negócio é apenas um meio para sustentar o seu ministério. 

Você, empreendedor cristão, não está apenas financiando o seu ministério; seu negócio é parte do seu chamado. Seus talentos, seu capital e sua capacidade de liderar foram confiados a você por um Senhor que espera a multiplicação. O Rei Salomão, em toda a sua sabedoria e riqueza, nos ensina que a prosperidade é o resultado  da  prudência  e  da  diligência,  mas  a  finalidade  é sem- pre maior do que o lucro em si. 

Para entender esse propósito, precisamos voltar ao princípio: a mordomia. É a melhor mentoria sobre o que Deus espera dos seus gestores de capital, está em uma parábola de Jesus: A Parábola dos Talentos. 

Há quem diga que fé é esperar o milagre cair do céu. 

Mas Salomão — o homem mais sábio da Bí-

blia — certamente diria: “Espere o céu agir, mas esteja com as mãos sujas de terra. ” 

Afinal, fé que não se move é apenas expectativa religiosa. 

A parábola dos talentos não é uma aula de contabilidade espiritual; é um manual de empreendedorismo. Jesus fala de um senhor que confia seus bens a três servos: cinco talentos a um, dois a outro, e um ao último. 

Os dois primeiros investem, multiplicam, crescem. O terceiro, com medo de errar, enterra o talento 8 

e o devolve intacto. E aqui começa o fundamento da fé verdadeira: fé não é enterrar, é expandir. 

Se Salomão tivesse ouvido essa parábola, ele provavelmente diria algo como:

“Que  

m teme o fracasso nunca provará o fruto do sucesso.” 

E talvez completasse com um sorriso:

“E quemnão arrisca,continuaescrevendoplanosnoca-dernodavida semnuncaabriruma empresa .” 

A DIFERENÇA ENTRE O SERVO 


NEGLIGENTE E OS DILIGENTES

O servo negligente representa aquele que tem potencial, mas não propósito. Ele recebeu algo valioso, mas permitiu que o medo definisse seus limites. 

Seu problema não foi falta de talento, mas falta de movimento. 

Os servos diligentes, por outro lado, entenderam que o talento confiado era semente, não um troféu. 

Eles agiram com fé ativa — aquela que acredita que Deus abençoa o esforço, não a inércia. 

Enquanto o servo negligente enterrava o talento, os diligentes estavam suando, errando, testando, aprendendo e prosperando. 

No mundo dos negócios — e da fé — há 

dois tipos de pessoas: 

As que esperam o vento soprar, e as que 

constroem o moinho. 
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 O  servo  diligente  constrói  o  moinho.  E  o  servo negligente…  ainda  está  orando  para  o  vento  mudar  de direção. 

Se a mordomia é o porquê empreendemos (multiplicar o que nos foi confiado), a liderança é o como faremos isso. 

Os  servos  diligentes  não  só  multiplicaram,  como  foram governados  por  um  princípio:  a  fidelidade  no  pouco. A fidelidade,  no  mundo  dos  negócios,  se  traduz  em integridade. 

Você pode ter o talento de cinco, dois ou um, mas o que definirá sua recompensa é o seu padrão ético. Não há multiplicação de talentos que seja aprovada por Deus se a base for construída sobre a injustiça, o engano ou a ganância. 


SEU TALENTO COMO SEU CAPITAL 

 “Os bens que facilmente se ganham, esses diminuem, mas o que ajunta à força do trabalho terá aumento.” 

 (Provérbios 13:11) 

Salom  

ão nos ensina que riqueza não é ape-

nas o dinheiro que se possui, mas o dom que se desenvolve. O talento que Deus lhe deu é o seu capital inicial —

e o Espírito Santo é o seu investidor silencioso. 

O empreendedor cristão precisa entender, o talento é matéria-prima da prosperidade. 

Mas todo investimento exige atitudes, entre elas: 

• Coragem para começar; 

•  Disciplina para continuar; 

• Sabedoria para ajustar o rumo. 
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Enquanto o mundo prega o “ganhar rá-

pido”, o propósito do Cristão é “crescer sólido”. 

A sabedoria de Salomão certamente con-

frontaria a pressa moderna. É o mesmo que dizer: o atalho pode ser rápido, mas raramente é seguro. 

E se você está começando agora, lembre-se:

— Não é o tamanho do seu talento que impressiona o céu, mas o tamanhodasuafidelidade no uso dele. 

A TRANSIÇÃO DE MORDOMO PARA LÍDER 

 “A mão dos diligentes dominará, mas os negligentes serão sujeitos a trabalhos forçados.”  

( Provérbios 12:24) 



Salomão não via a liderança como uma po-

sição,  mas  como  uma  consequência  natural  da  diligência. 

Antes  de  governar,  é  preciso  servir;  antes  de  mandar,  é preciso obedecer. Mas quem serve com excelência, cedo ou tarde, será chamado para liderar. 

O servo diligente da parábola não só multiplicou  talentos  —  ele  mudou  de  nível.  Recebeu  elogios, promoção  e  maior  responsabilidade.  Foi  de  mordomo  a gestor; de empregado fiel a referência de confiança. 

Essa é a jornada de todo empreendedor 

Cristão: 

Começa  administrando  o  que  é  pequeno,  mas  com fidelidade, até que Deus lhe entregue algo grande. 

Há quem diga: “Quando eu tiver minha empresa, serei um líder melhor.” 
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Mas Salomão responderia: 

“Sejaexcelente com oque está nas suas mãos hoje. Deus só multiplica o que está em movimento.” 

Eaqui  vai  uma  pitada  de  humor  com  verdade  embutida:

“Deus não multiplicao que estáparado.Nemmesmoo Wi-Fi pega se você ficar fora do alcance.” 



A transição de mordomopara líder é, na 

prática, a transformação de mentalidade: Você deixa de apenas “fazer o que mandam” e passa a pensar como quem governa. E é isso quediferencia o empreendedor que sobrevive do que prospera —

um trabalha pelo pão, o outro trabalha pelo propósito. 

FÉ, ESFORÇOESABEDORIA:


O TRIPÉ DO EMPREENDEDOR CRISTÃO 

Salomão poderia ser chamado hoje de o 

“mentor dos mentores”. Ele não abriu empresas, mas formou muitas e muitas gerações que entenderam o valor da sabedoria  aplicada.  Ele  não  vendia  produtos,  mas  vendia conselhos — e o mercado da sabedoria nunca teve crise. 

O empreendedor cristão precisa equilibrar esses três pilares: 

• Fé — acreditar que Deus guia os passos. 

• Esforço — agir com diligência e excelência. 

• Sabedoria — discernir o momento certo de agir, recuar ou inovar. 

A fé sem esforço é utopia. O esforço sem sabedoria é desgaste. Mas quando fé, esforço e sabedoria 12 

caminham juntos, o resultado é crescimento sólido e bênção permanente. 

FÉ — O Combustível Invisível


Que Move Resultados Visíveis 

Fé não é uma emoção piedosa nem um dis-

curso  motivacional  espiritualizado.  Fé  é  uma  força  que nasce no interior e se expressa através das escolhas externas.  É  a  convicção  tranquila  de  que  há  um  Deus  no  controle,  mas  também  a  certeza  audaciosa  de  que  Ele  espera que eu me mova. É caminhar sem ver a ponte inteira, mas confiando que ela aparecerá passo a passo. 

Salomão, ainda jovem, compreendeu isso. 

Quando Deus lhe perguntou o que desejava, ele não pediu vitórias, riquezas ou fama. Pediu sabedoria. E esse pedido já era expressão de fé — fé em um Deus que dá propósito antes de dar prosperidade; fé de quem entende que grandes construções começam dentro da alma. 

Para o empreendedor cristão, fé não é apenas acreditar que o negócio vai dar certo; é acreditar que Deus está no processo, mesmo quando o resultado ainda é  invisível.  É  a  coragem  de  iniciar  projetos  que  parecem maiores  que  nós.  É  levantar  pela  manhã  e  colocar  a  mão no  arado,  mesmo  quando  o  céu  está  nublado.  Mas cuidado:  fé  não  pode  ser  confundida  com  passivi-  dade. 

Enterrar  talentos  em  nome  da  “prudência  espiri-  tual” 

não é fé; é medo disfarçado de reverência. Fé verda- deira sempre toma forma de movimento. 
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A fé do empreendedor deve ser ousada, 

mas não ansiosa; ser segura, mas não preguiçosa; ser paciente, mas não estagnada. Ela coloca Deus no centro




index-3_1.png





index-3_3.png





index-3_4.png





index-1_1.jpg
A MENTORIA

DE

J

SALOMAOQO

Lideranga, Eticaeo Segredo
Biblico para Multiplicar Talentos






index-3_2.png





